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INTRODUÇÃO: O período de recuperação pós-anestésica é considerado crítico, uma 

vez que o paciente passa por um procedimento cirúrgico e recebe drogas anestésicas, 

exigindo vigilância constante da equipe medica e enfermagem. A maior incidência de 

complicações anestésicas acontece na recuperação pós anestésica imediata, sendo que as 

mais frequentes são as respiratórias e circulatórias.       OBJETIVO: Avaliar os cuidados 

do paciente no pós-operatório anestésico, os cuidados no atendimento humanizado e a 

assistência prestadas em possíveis intercorrências e o comportamento do paciente nesse 

período. METODOLOGIA: Esta pesquisa é de caráter quantitativo e descritivo, onde 

foi realizada pré-análise e exploração de material bibliográfico, sites e artigos com base 

de dados SCIELO. Utilizou-se para a localização dos artigos as palavras- chave: 

assistência de enfermagem em centro cirúrgico; enfermagem no pós-operatório 

imediato; enfermagem na recuperação anestésica, onde foi realizada revisão 

bibliográfica. CONSIDERAÇÕES: A Recuperação Pós-Anestésica tem o fundamental 

objetivo prestar aos pacientes todos os cuidados necessários após o término do 

procedimento cirúrgico, enfatizando a estabilização dos sinais vitais, na recuperação de 

seus reflexos e no alívio dos desconfortos no período pós-anestésico e operatório 

imediato até sua alta da REPAI. Sabemos que é responsabilidade da equipe que compõe 

a sala de recuperação pós-anestésica, reunir todos os recursos suficientes, que 

assegurem a qualidade da assistência de enfermagem no período pós-operatório 

imediato, determinando a qualidade e a quantidade de recursos de materiais e humanos 

dependendo tipo de anestesias ou pós-cirurgias que são realizadas e posteriormente 

recebidas na REPAI.  
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